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O presente estudo teve como objetivo avaliar as principais alterações químicas do solo 
em função do uso de três fontes de N, aplicadas em diferentes doses e momentos na 
cultura do trigo por três anos. O experimento foi conduzido em Guarapuava-PR, sob 
plantio direto (PD) nas safras de 2011 a 2013, sendo o trigo precedido por soja, milho e 
soja, respectivamente. Os tratamentos se formaram com a aplicação de ureia, ureia + 
NBPT e Nitrato de amônio (NA) em nove tipos de manejo da adubação (3x9): combinando 
0, 40 e 80 kg ha-1 no sulco de semeadura, em cobertura no estádio de perfilhamento e em 
ambos os momentos. Foi utilizada a cultivar Mirante, com estande de 330 plantas m-2, e 
no estádio de folha bandeira visível o solo foi amostrado na profundidade de 0-20 cm, 
analisando-se os teores de N mineral total (NO3

- + NH4
+) pelo método de Kjedahl. O pH 

do solo foi determinado em CaCl2 0,01 mol L-1. Os dados foram submetidos à análise de 
variância e ao teste de tukey a 5%. A avaliação do solo no terceiro ano de cultivo 
demonstrou alterações nos teores de N total na camada de 0-20 cm. Observou-se que 
nas doses mais elevadas de N, preponderantemente nas acima de 80 kg ha-1, 
independente do momento de aplicação, a fonte NA proporcionou maiores teores de N 
total. Em relação às doses, as intermediárias resultaram nos menores teores de N no solo 
com as três fontes, devido provavelmente à combinação de boa produtividade do trigo e 
adição média de N via fertilização, em relação às menores doses, que resultaram em 
produções e extrações muito baixas, e em relação às maiores doses, cujas produtividades 
e extrações não aumentaram proporcionalmente ao aumento da dose. Sobre a acidez do 
solo, não houve diferença de pH do solo entre fontes, mas com a fonte ureia o manejo 
(semeadura+ cobertura) de 80+0 kg ha-1 de N teve pH inferior aos demais, com exceção 
aos de 40+80 e 80+80 kg ha-1 de N.  
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